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A determinação da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) é 
uma técnica quantitativa amplamente usada como indicativo da 
carga parasitária de nematódeos gastrintestinais de ruminantes. A 
coprocultura é uma técnica qualitativa que informa a porcentagem 
de cada espécie parasita presente no momento da coleta de fezes e 
complementa a análise de OPG (UENO; GUTIERRES, 1988). Os 
resultados destes dois testes são importantes no manejo sanitário 
dos ovinos, pois possibilitam a tomada de decisão sobre a 
dosificação dos rebanhos.
Descrição sucinta. Um rebanho ovino da raça Merino Australiano, 
utilizado para fins experimentais, vem sendo monitorado através de 
OPG e coprocultura. As informações obtidas fazem parte de um 
banco de dados, que tem por finalidade determinar a necessidade 
de dosificação e as espécies parasitas presentes neste rebanho ao 
longo das estações do ano. Até o momento foram monitorados 
2300 ovinos das categorias cordeiras/os, borregas/os, ovelhas de 
cria e carneiros, durante o período de janeiro de 2007 a julho de 
2009. As coletas de fezes foram realizadas quinzenalmente em 10% 
dos animais de cada categoria.
O rebanho monitorado possui histórico de resistência a alguns 
princípios ativos, porém, antes de ter sido inicializado o 
monitoramento foi realizado um teste onde grupos de ovinos foram 
dosificados com diferentes princípios ativos e, após, avaliada a 
redução de OPG nestes grupos para determinar quais princípios 
ativos poderiam ser utilizados no rebanho. Portanto, durante este 
monitoramento, os ovinos não foram dosificados com anti-
helmínticos aos quais os parasitos apresentavam resistência.
Caracterização. As categorias ovinas foram agrupadas em jovens 
(cordeiras/os; Fig. 1), em crescimento (borregas/os; Fig. 2) e adulta 
(ovelhas de cria e carneiros; Fig. 3) e os resultados mostram uma 
predominância de Haemonchus em todos os meses do ano. No 
entanto, a freqüência desta espécie foi superada por Teladorsagia 
(antes denominada Ostertagia) e Trichostrongylus nos meses de 
março-abril/08 (cordeira/os), junho-julho/08 (borregos/as), fevereiro-
março/07 e agosto-setembro/08 (ovelhas de cria e carneiros).
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O último estudo epidemiológico sobre A média de tratamentos anti-helmínticos 
parasitos gastrintestinais de ovinos, na dos ovinos em crescimento e adultos na 
Região de Bagé, foi realizado de 1976 a propriedade monitorada foi de 4/ano (4-4) 
1979 (PINHEIRO et al., 1987). Os e 5,7 (4-7), respectivamente. Para 
resultados deste trabalho mostraram que cordeiros, a média foi de 6,7 (5-8), no 
o Haemonchus contortus, entanto, esta categoria estava sendo 
Trichostrongylus axei, Trichostrongylus avaliada quanto à resistência frente à 
colubriformis, Ostertagia circumcincta e Haemonchus e os animais permaneceram 
Nematodirus spathiger eram as espécies em potreiros altamente contaminados 
de nematódeos mais importantes em por ovos e larvas de helmintos 
cordeiros, com recomendação de gastrintestinais, o que talvez tenha 
medicações antihelmínticas estratégicas, determinado um maior número de 
para H. contortus, nas épocas de dez-jan dosificações devido à metodologia 
e mar-abr. empregada nos testes.
Embora não se trate de um levantamento Impactos esperados. O monitoramento 
epidemiológico, esse monitoramento mostrou que a espécie parasita H. 
mostrou que a estacionalidade dos contortus está presente em todos os 
nematódeos de ovinos na Região de Bagé meses do ano no rebanho ovino avaliado. 
apresentou diferenças, com Este dado pode refletir a realidade de 
predominância de Haemonchus em outras propriedades desta região, 
praticamente todos os meses do ano, demonstrando que a coleta de fezes para 
inclusive nos meses de inverno, quando o OPG e coprocultura é atualmente a forma 
esperado era uma baixa incidência deste mais segura para um correto controle da 
nematódeo. verminose ovina.
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Hc=Haemonchus contortus; Tela= Teladorsagia circumcincta; Tricho=Trichostrongylus colubriformis; Oesoph=Oesophagostomum sp ; 
Coop=Cooperia curticei.
Fig. 1. Freqüência e distribuição de cada espécie parasita em cordeiros/as durante o monitoramento por OPG e coprocultura em rebanho 
experimental do município de Bagé/RS de 2007 a 2009. 
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Fig. 2. Freqüência e distribuição de cada espécie parasita em borregos/as durante o monitoramento em rebanho experimental do 
município de Bagé/RS de 2007 a 2009.
Fig. 3. Freqüência e distribuição de cada espécie parasita em ovelhas de cria e carneiros durante o monitoramento em rebanho 
experimental do município de Bagé/RS de 2007 a 2009.
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Hc=Haemonchus contortus; Tela= Teladorsagia circumcincta; Tricho=Trichostrongylus colubriformis; Oesoph=Oesophagostomum sp ; 
Coop=Cooperia curticei.
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